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DOMINIO COSTEIRO DO RIO GRANDE DO SUL 
UMA PROPOSTA DE ANALISE 
Neida Maria dos Santos* 
A área costeira do Rio Grande do Sul tem sido alvo de vários 
trabalhos no que se refere à geologia, clima, solos, morfologia, 
feições hidrográficas, vegetação entre outros. 
Considerando que a organização natural do espaço é objeto de a-
nálise geográfica, torna-se imprescindível um estudo globalizado 
de todos os elementos da paisagem costeira do Estado. 
No estudo dos diversos elementos que compõem uma paisagem, além 
de uma análise isolada de cada um deles, é necessário uma aborda-
gem que envolva o conjunto de todos os seus elementos, já que estão 
genética e dinamicamente associados. Para tanto, é necessário deli-
mitar a paisagem no tempo e no espaço, o que pode ser feito por in-
termédio de uma classificação. Foi BERTRAND(1971) que, propondo uma 
classificação para a paisagem, definiu domínio como uma unidade 
espácio-temporal da paisagem, a nIvel regional, que se apresenta vi-
gorosamente individualizada, caracterizando-se sobretudo pela com-
binação do relevo e clima. 
Tratando da organização natural das paisag~ns inter e subtropi-
cais brasileiras, AB'SABER(1973) define domínio paisagístico, como 
uma unidade macro-regional, onde atuam processos morfoclimáticos 
(processos desnudacionais e pedogênese regional, diretamente rela-
cionados às condições climáticas capazes de participar na elabora-
ção das feições do relevo) e onde, se desenvolve uma cobertura ve-
getal associada. AB'SABER{1970j chama a atenção, para o "ar de fa-
mília" existente no interior dos domínios, resultado da superposi-
ção de áreas morfoclimáticas, geopedológicas, fitogeográficas e hi-
drológicas, particularmente bem definidas. 
Por domínio costeiro entende-se uma unidade da paisagem loca-
lizada em áreas costeiras, onde feições geológicas, geomórficas, 
hidrográficas, pedológicas e fitogeográficas estão intimamente re-
lacionadas entre si e dependentes das condições paleoclimáticas e 
climáticas atuais, resultando em uma paisagem própria e caracte-
rística, em processo contínuo de evolução. No interior de um domi-




nio costeiro podem atuar diferentes ambientes sedimentares (conti-
nentais, transicionais e marinhos) que deixam registros,principal-
mente, através de fâcies sedimentares, que, por sua vez, exibem 
combinações dos diversos elementos fisiográficos. 
o Domínio Costeiro do Rio Grande do Sul, situado no setor o-
riental do Estado e estendendo-se desde o norte do Município de Tor-
res até o sul do Município de Santa Vitória do Palmar,conformemos-
tra a Figura 1, destaca-se por suas peculiaridades. Caracteriza-se 
por apresentar uma vasta planície sedimentar cenozóica, que encer-
ra grande conjunto de feições geomórficas, sob condições de um cli-
ma subtropical ÚInido costeiro, conforme BAYLEY (1976) . Possui um so-
lo de origem pedogenética que, em geral, é de baixa fertilidade na-
tural e de alta suscetibilidade eólica (SCHNEIDER, 1977), mas capaz 
de permitir o desenvolvimento de uma cobertura vegetal aberta um 
tanto diversificada, porém pertencente ao mesmo conjunto fitogeo-
gráfico. No conjunto hidrográfico, destaca-se pelà ausência quase 
total de drenagem e pelo considerável número de corpos d'água, que 
ocorrem sob a forma de lagoas e lagunas. Os ambientes sedimentares 
deposicionais que aI têm operado, deixaram impressos um conjunto 
de fácies sedimentares praiais, eólicas, lagunares, lacustres, del-
taicas, paludais e fluviais. 
Do mesmo modo, que se efetuou a análise da paisagem do Domínio 
Costeiro do Rio Grande do Sul, sugere-se sua aplicação aos diver-
sos subdomínios, sejam quais forem os níveis da observação. 
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